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� BANCO EXTRACTA DE
BIODIVERSIDADE QUÍMICA

� PIPELINE DE DESENVOLVIMENTO

� PROPRIEDADE INTELECTUAL
(KNOW HOW E SOFTWARE)

� BANCO EXTRACTA DE
BIODIVERSIDADE QUÍMICA

� PIPELINE DE DESENVOLVIMENTO

� PROPRIEDADE INTELECTUAL
(KNOW HOW E SOFTWARE)



� 210 Expedições cobriram ~10,000 km 2 de Mata Atlântica 
e Floresta Amazônica.
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e Floresta Amazônica.

� 4.888 Plantas documentadas (GPS, Fotos Digitais e 
Amostras Botânicas classificadas)

� 31.492 Amostras Químicas Naturais para Triagem de A lta 
Velocidade contra alvos da escolha do cliente.

� Base de Dados unificada para a coleção (software 
proprietário).



���������,������������-���
,��.���������������

Botânico
Flávio de 
Britto Pereira 
e uma das e uma das 
Equipes 
Coletoras de 
matéria 
prima vegetal



RIO DE JANEIRO & BELÉM: Centrais de Extração com 
capacidade para 15.000 extratos por Ano
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1. ESCOLHA DE QUEIXAS / NECESSIDADES COM 
POTENCIAL ECONÔMICO (DOENÇA, PRAZER, BEM ESTAR, BELEZA)

2. ESCOLHA DE ALVOS INOVADORES (células, enzimas, 
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2. ESCOLHA DE ALVOS INOVADORES (células, enzimas, 
receptores, DNA/RNA)

3. TRIAGEM ROBOTIZADA DE UMA GRANDE COLEÇÃO 
DE PRODUTOS NATURAIS VEGETAIS: Descoberta

4. DESENVOLVIMENTO DO PRODUTO FINAL
• Medicamentos “Naturais”, Patentes e Licenças (FITOTERÁPICOS)
• Medicamentos “Éticos”, Patentes e Licenças (FÁRMACOS)



� Pesquisa do Alvo Biológico
inovador

� Invenção do Bioensaio indicador 
da reação do Alvo a uma 
substância-teste: Miniaturização, 
Padronização, Robustez, Controle 
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Padronização, Robustez, Controle 
de Erro e Controle de Qualidade

� Automação HTS : Invenção da 
interface de automação: registro de 
amostras, mapeamento das placas, 
tarefas robóticas, aquisição de 
dados, seleção de acertos.

� Fracionamento Químico Bio -
Dirigido para isolamento do 
composto bioativo puro
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Dispensação de extratos em Placas de 96 Poços

Preparação de placas com bioensaios

Reorganização de placas de acordo com 
resultados do HTS (“cherry picking”)resultados do HTS (“cherry picking”)



Triagem Robótica de Alta Velocidade:
(24,000 ensaios/dia)
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1) Destanificação e Análise de Classe 
Química (CCF)Química (CCF)

2) Fracionamento SPE e HPLC biodirigido:
isolamento do Composto Ativo

3) Elucidação da Estrutura Molecular
� Espectrometria UV-visível
� HPLC analítico de alta definição
� RMN (experimentos 1D e 2D)
� Cristalografia de Raios-X
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EXTRATOS BRUTOS, FRAÇÕES E COMPOSTOS PUROS

CANDIDATOS A FITOTERÁPICOS E A MEDICAMENTOS ÉTICOS

Patologia Alvo Bioensaio Primário
No. de Extratos 

Fortemente 
Ativos 

No. de Frações 
Ativas Purificadas 

Compostos Ativos 
Puros Isolados 

(95% de pureza) 

Infecções Hospitalares 
Resistentes a 
Antibióticos

MRSA Staphylococcus 
aureus resistente a 

Meticilina

49 12 3
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Antibióticos Meticilina
Doença Pulmonar Obstrutiva 

Crônica (DPOC)
Inibição de Elastase 32 18 7

Hepatite C BVDV 118 12 ND

Doença de Chagas Inibição de Cruzipaina 98 2 ND

Tuberculose InhA
38 13 ND

Diabetes  Tipo II PTP-1B 348 ND ND

683Extratos Candidatos a Fitoterápicos
Enfatizado em amarelo: linhas de inovação já financ iadas por Agências de Fomento
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MIC de três extratos brutos contra

S. aureus meticilina-resistente e S. epidermidis
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FITOTERÁPICOS BRASILEIROS COM
BIOATIVIDADE COMPROVADA:
UM SUBPRODUTO VALIOSO DO

“HIGH THROUGHPUT SCREENING”
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EXTRATOS BRUTOS E SECOS E FRAÇÕES SIMPLES,

COM ATIVIDADE BIOLÓGICA DESCOBERTA NO HTS E COM

BAIXA TOXICIDADE COMPROVADA EM CÉLULAS CHO, SÃO

BONS CANDIDATOS PARA INICIAR PARCERIAS COM

INDÚSTRIA FARMACÊUTICA
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ISOLAMENTO E ESTRUTURA
DE MOLÉCULAS PIONEIRAS BIOATIVAS:

PRODUTOS FINAIS DO
“HIGH THROUGHPUT SCREENING”

� MOLÉCULAS PURAS, COM ESTRUTURA E  BIOATIVIDADE 
COMPROVADAS, SÃO DE INTERESSE PARA AS GRANDES 
FARMA

� EXTRACTA E SEUS PARCEIROS PROPÕEM-SE A 
DESENVOLVER E LEVAR A TESTES CLÍNICOS MOLÉCULAS 
INOVADORAS DERIVADAS DA BIODIVERSIDADE BRASILEIRA.



BIODIVERSIDADE BRASILEIRA:
vantagem competitiva

para a nova Farma Nacional

Banco EXTRACTA de
Biodiversidade Química:
Instrumento de Pesquisa e

Inovação Industrial



� Exclusivamente provedora de serviços de Pesquisa, 
Desenvolvimento e Inovação customizados para cada 
Parceiro, com padrões rígidos de confidencialidade 

� O Banco EXTRACTA de Biodiversidade Química® é a maior 
coleção brasileira de extratos vegetais e derivados , 
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coleção brasileira de extratos vegetais e derivados , 
ofertados à bioprospecção para a descoberta e 
desenvolvimento de produtos naturais inovadores par a a 
Indústria.

� A mesma coleção pode ser re-estudada para novos alv os 
farmacêuticos e atender clientes diferentes sem ris co de 
quebra de sigilo ou conflito de interesse.



� Única Empresa Privada portadora de Licença 
Especial do Conselho de Gestão do Patrimônio 
Genético (CGEN/MMA) para acessar a 
biodiversidade brasileira sem restrições 
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biodiversidade brasileira sem restrições 
geográficas. (www.extracta,com.br, Notícias)

� Beneficiária de � �/$�/ %�!���&:#��23 �
�� �F	"���G��� #�23 outorgados por 
FINEP e FAPERJ.



DESENVOLVER ALVOS INOVADORES PARA DESCOBRIR 
NOVOS FÁRMACOS NO BANCO DE BIODIVERSIDADE 

QUÍMICA

� Doenças Negligenciadas

� Doenças cardiovasculares e neurológicas crônicas
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Doenças cardiovasculares e neurológicas crônicas

� Novos antivirais contra influenza A (especialmente gripes 
aviária e suína)

� Controladores da expressão genética no manejo de células-
tronco embrionárias e rejuvenescidas

� Moléculas controladoras de vários tipos celulares de câncer

� Controle de formação de biofilmes por microorganismos 
(interesse médico e industrial)



TRANSFORMAR EM FITOTERÁPICOS E FÁRMACOS ÉTICOS OS 
PRODUTOS DA NATUREZA BRASILEIRA

� Trabalhar descoberta e invenção de forma colaborativa com Clientes 
Industriais interessados na renovação de suas linhas de produtos 
comerciais, com direito de primeira opção no licenciamento e à participação 
na propriedade intelectual.
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� Acoplar a essas parcerias grupos científicos de primeira linha, capazes de 
participar do processo criativo em condições de sigilo estritas.

� Utilizar formas de contratação por etapas discretizadas, separadas por 
pontos de decisão ligados ao sucesso de etapas anteriores e às 
perspectivas econômicas futuras.

� Trabalhar em regime “cost plus” até a Fase II de Ensaios Clínicos, 
buscando lucros futuros ligados ao sucesso comercial (usualmente na 
forma de “royalties”).



DESCOBERTA E DESENVOLVIMENTO DE ATIVOS
ANTI-INFLUENZA  A POR BIOPROSPECÇÃO ROBOTIZADA 

SOBRE O BANCO EXTRACTA DE BIODIVERSIDADE QUÍMICA

� TECNOLOGIA: TRIAGEM DE ALTA VELOCIDADE
(HTS – “HIGH THROUGHPUT SCREENING”) 

� PATOLOGIA ALVO: INFLUENZA (AVIÁRIA, SUÍNA, SAZONAL)
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DE PROJETO SUGERIDO PARA PARCERIA

� PATOLOGIA ALVO: INFLUENZA (AVIÁRIA, SUÍNA, SAZONAL)

� BIOENSAIO: INIBIÇÃO “IN VITRO” DE NEURAMINIDASE

� BASE RACIONAL:

� Medicamentos tidos como ativos para Influenza A e B são inibidores de 
neuraminidase, derivados direta ou indiretamente de plantas

� Bioensaios conhecidos da EXTRACTA e disponíveis
� EXTRACTA detém o Banco de Amostras, a experiência e as facilidades
� Clara vantagem para o Brasil deter a tecnologia e o acesso à matéria 

prima de um substituto de TAMIFLU e RELENZA.



Seu contato é bem-vindo.

Antonio Paes de CarvalhoAntonio Paes de Carvalho
apc@extracta.com.br
www.extracta.com.br

Fone: (+5521) 3867-5608


